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DECRETO LEGISLATIVO N.º 301, DE 28 DE MARÇO DE 2022. 

Concede o título de Cidadão 

Montenegrino Honorário ao Senhor 
Ernesto Lemmertz, 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO. 
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou, nos termos do artigo 15, 

inciso XXI, da Lei Orgânica do Município, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO: 

Art. 1.º É concedido o título de “Cidadão Montenegrino Honorário” ao 
Senhor Ernesto Lemmertz, pelos relevantes serviços prestados ao Município de 
Montenegro, como Funcionário Público, Administrador Hospitalar, Tradicionalista e 
Radialista. 

Parágrafo único. A outorga do título realizar-se-á em Sessão Solene da 
Câmara Municipal. 

Art. 2.º O anexo I, contendo o currículo da homenageada, faz parte do 
presente Decreto Legislativo. 

Art. 3.º O presente Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Câmara Municipal de Montenegro, 28 de março de 2022. 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE: 
Data Supra. 

Ver. TALIS FERREIRA, 

Presidente. 

FELIPE DIEGO DA SILVA, 

Secretário Geral. 

Projeto de Decreto Legislativo de autoria do Vereador Sergio Souza. 
ALS 
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ANEXO I 

CURRÍCULO 

Nasceu em 21 de janeiro de 1949 na Maternidade do Hospital Centenário 

de São Leopoldo. Viveu a infância e parte da adolescência no Município de Portão, 
localidade escolhida pelos seus antepassados para estabelecimento da família Lemmertz. 

O avô paterno, Jacob Lemmertz, foi um dos primeiros moradores de 

Portão, então distrito de São Sebastião do Caí. Era proprietário de uma pequena gleba 
de terras de pouco mais de cem hectares. Tinha os princípios da mentalidade dos 

ecologistas de hoje, pois, na época, ele era rigoroso na preservação da mata ciliar nos 

córregos da sua propriedade, bem como da mata nativa ao redor das vertentes e 
nascentes, e demais cuidados em relação ao meio ambiente. Era inovador, sendo o 

segundo acacicultor do Rio Grande do Sul, incentivador da cultura, tanto que além de 

produzir as mudas para sua demanda, ainda supria os demais plantadores da vizinhança. 

A casca era disputada pelas indústrias que produziam o Tanino para o curtimento de 

couro, que estavam se instalando em Portão, Estância Velha e Montenegro; nesta época, 
a lenha tinha um bom valor de mercado. 

Este senhor era empreendedor, pois estabeleceu duas indústrias de 

transformação e comercializava a sua produção; um Engenho de Serra que hoje 

chamamos de Serraria e um Engenho de Milho que desde aquela época também se 

conhece por Moinho. Eram duas bases para o desenvolvimento local: Moradia e 
Alimento, sendo que estas atividades também geravam empregos. 

O Empreendimento tinha sua própria Transportadora para fazer a entrega 
da produção, eram carretas de quatro rodas, carroças de duas rodas e entre doze e 
quatorze juntas de bois. A lenha de acácia era levada para São Leopoldo e Novo 
Hamburgo para alimentar as caldeiras dessas duas cidades que eram as mais 
industrializadas do Estado, a farinha de milho para os Armazéns e a madeira para as 
lojas de material de construção; enquanto isto foi construída a “LINHA DE TRENS” que 
facilitou o escoamento da produção, tanto para o que hoje é a Grande Porto Alegre, 
como também para a Serra Gaúcha de onde também passou a vir o milho “in natura” 
para ser beneficiado. 

Foi o primeiro morador da região a produzir a sua própria energia elétrica, 
pois não havia rede de fornecimento. Esta capacidade instalada era suficiente para o 
fornecimento da luz elétrica, privilégio de poucos, e da energia para a famosa geladeira, 
um luxo na época, além de colocar em funcionamento as pesadas máquinas dos dois 
engenhos. Estes pioneiros das primeiras famílias receberam alguns novos moradores, e 
juntamente com eles compraram pequenos lotes de terra para servir de cemitério, para 
construir uma Igreja, a Sociedade de Canto Coral e o prédio da primeira escola que já 
funcionava provisoriamente na Tulha do Moinho. 

O filho mais novo do Patriarca, e pai do homenageado, Edmundo 
Lemmertz, casou com a montenegrina Erna Adamy; tiveram três filhos, Ernesto, Roberto 
e Ivete Beatriz. Edmundo era Veterinário Prático, Acacicultor e Comerciante, foi 
convidado pelo Poder Executivo do Município mãe, em consenso com o Legislativo, p 
ser o Subprefeito e Subdelegado, exercendo autoridade representativa, no 
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Distrito, sob orientação do Poder Judiciário. Foi liderança política e amigo pessoal do 
Deputado e Prefeito de Montenegro, Hélio Alves de Oliveira. 

* Ernesto Lemmertz é Técnico em Contabilidade. Colégio São João Batista 
de Montenegro. 

* Formado em Comunicação Social-Rádio e TV Registro 2.060 — Fundação 
Padre Landel de Moura Porto Alegre. 

* Presbítero da Igreja do Senhor Jesus Cristo. (Presente em diversos 
Estados do Brasil e vários Países. De acordo com a Bíblia é a Igreja fundada por Jesus 
Cristo e desenvolvida conforme “Atos dos Apóstolos”). 

Aos treze anos veio a Montenegro fazer o Exame de Admissão ao Ginásio, 
no colégio Jacob Renner, onde foi interno. Voltou ao Município de origem com o sonho 

de viver em Montenegro após completar seus dezoito anos. Ao retornar, seu primeiro 

emprego foi no Frigorífico Renner, onde aprendeu Contabilidade na prática, enquanto 

fazia o curso. Lideranças importantes foram seus Professores e Mestres no São João 

Batista, alguns até conselheiros pessoais, entre eles de saudosa memória Heitor José 

Muller, Roberto Ataíde Cardona, Celso Emílio Múller, e ainda conosco Ernesto Lauer e 
Paulo Alfredo Petry. Como poeta e declamador participava de forma ativa no 
Tradicionalismo, representando o CTG Estância do Montenegro, dentro e fora do Estado, 
tanto no lombo do cavalo como peão de toda lida, como também nos palcos, nas 
veredas da Cultura. Criou o DTG Gaúcho Saudoso, também fez parte da Equipe que 
fundou o CTG Rincão dos Brochier, além de ser sócio fundador da ATM — Associação das 
Entidades Tradicionalistas de Montenegro. 

Em 1974 casou com Liane Beatriz da família Hallmann de Pareci. Nasceram 
três filhos: Daniel Vinícius, Médico Veterinário, Comunicador Social e parceiro na 
Administração da Montenegro FM, casado com Silvia Letícia Atkinson de Souza, os quais 
nos deram o neto Norton, casado com Danieli; Eduardo Henrique, Pastor Evangélico em 
Piratuba/SC, casado com Ana Paula da Silveira, nos deram os netos Ana Luisa e Davi; a 
filha Aline Jordana trabalha no Setor de Enfermagem do Hospital da UNIMED 
(Laboratório), casada com Eduardo Silveira. 

Na sequência dos empregos, o homenageado trabalhou por breve período 
em alguns Municípios vizinhos, exercendo cargos tais como Funcionário Público 
Municipal, Gerente de Produção Industrial, Gerente de Vendas, Administrador Hospitalar, 
e Auditor Contábil. 

Em 1980 iniciou sua Carreira no Rádio e para trabalhar como Autônomo 
dentro das Emissoras, constituiu sua própria Empresa, completando agora em Setembro 
42 anos de Comunicação Social. Ernesto também é Operador de Turismo desde 1989 
(33 anos) explorando os mais belos recursos naturais de oito Estados do Brasil e três 
países do Mercosul: Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Lemmertz também foi um dos colaboradores na criação de Grupos de 
Alcoólicos Anônimos em diversos Municípios circunvizinhos, isto desde os anos oitenta. 
Engajado ao Projeto, trabalha até hoje como Terapeuta Voluntário no tratamento 
psicossocial de alcoólatras e drogados, quer seja em Instituições de Recuperaçã | 
Grupos de Autoajuda, em Hospitais e também de forma pessoal, atendendo peidos d 
familiares. Instrutor Voluntário nas campanhas de SEGURANÇA DO TRABALHO com/foc 
em Prevenção de Acidentes (Palestras em grandes Indústrias e Empresas de Tran p 
Coletivo). ” 
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Nas condições de Líder Comunitário criou o CIEM — Clube de Idosos 

Encontro Maior, realizando o primeiro Baile de Idosos no dia 07 de junho de 1988, no 

Ginásio Azulão. Nascia ali um Trabalho Social Comunitário de caráter multidisciplinar, 
com diversos departamentos: Lazer, Espiritualidade, Ginástica, Saúde com convênios na 

área a Médica e Paramédica, Esportes, Assistência Jurídica, Gerontologia, Turismo e na 

Cultura com a criação do DTG Gaúcho Saudoso e o Coral do CIEM com 22 integrantes e 
quatro vozes, interpretando hinos sacros, folclore e canções populares em três idiomas. 

O Clube trouxe uma nova perspectiva de vida aos idosos, trazendo opções 

de lazer e atividades. Realizamos eventos em 42 Municípios da Região, com edição 
mensal, onde se reuniam mais de mil pessoas, não raras vezes mais de duas mil. Estas 

pessoas vinham de 15 a 25 Municípios vizinhos do local do evento, e levavam para a sua 
localidade de origem a ideia de criar seu próprio Clube. 

Em cada encontro destes, deixamos um “Protocolo de Ações” para 

implementar esta nova maneira de Convívio Social que já mostrava de maneira 
inequívoca que trazia alegria e promovia a saúde melhorando a qualidade de vida e o 

próprio prazer de viver. Esta “fórmula de integração social” também foi solicitada por 

lideranças de outros países, havendo a necessidade de ser traduzida para o Espanhol, 
Inglês e Alemão. 

Em três de julho de 2017, assumiu a Presidência da Associação 
Comunitária Pró Desenvolvimento de Montenegro, mantenedora da Rádio Montenegro 

FM. Em 21 de novembro de 2020, o homenageado organizou um Congresso com 
lideranças de Rádios Comunitárias, tendo por sede para este Grande Evento o Salão Azul 
da Prefeitura de Soledade. Compareceram representantes dos quatro cantos do Rio 
Grande. Neste ato histórico para a Radiodifusão Comunitária foi criada a AGERC — 
Associação Gaúcha de Emissoras de Rádio Comunitárias, da qual é vice-presidente, e 
que, nos dias de hoje, congrega 16 Estados da Federação, que formam um GT - Grupo 
de Trabalho, que elaborou uma Medida Provisória, a qual, em nome desta Comissão, foi 
entregue em mãos pelo senhor Ernesto ao Presidente Jair Messias Bolsonaro, no dia 11 
de novembro de 2021, no Gabinete da Presidência, em Brasília. 

E agora, por último, neste mês de fevereiro de 2022, nas condições de 
Presidente da ACPDM, solicitou ingresso na Diretoria do COMPLAD em considerando a 
relevância deste trabalho para os Empreendedores em nossa cidade bem como aos 
munícipes como um todo. 

Nesses 42 anos de Comunicação Social, Ernesto sempre divulgou e faz 
questão de divulgar tudo aquilo que diz respeito ao altruísmo, que não tenha finalidade 
de lucro, que promova o ser humano, especialmente o bem estar coletivo e as causas 
comunitárias, e, mais do que nunca, divulgar a SÃ DOUTRINA, o genuíno EVANGELHO 
do nosso SENHOR JESUS CRISTO com o objetivo de corrigir meus próprios defeit ge 
crescer como ser humano, além de partilhar este GRANDE AMOR DE DEUS com e 
semelhantes. Ux 
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